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oa noite a todos. Gostaria de agradecer à Jacirema Ferreira, ao 

Professor Marcelo Perine, e às outras pessoas responsáveis por este 

convite, e dizer que estou muito satisfeito com o surgimento de um 
segundo número de Psychê. Sabemos que nada é mais simples do que fazer 
uma revista de um número só: basta reunir uns artigos, obter alguma verba, 
e, com trombetas e fanfarras, lança-se o número um — mas o problema é o 
número dois. Ter vencido a etapa do número dois é realmente um motivo de 
satisfação, tanto para quem faz a revista como para quem, com eu, a 
acompanha à distância, mas com grande simpatia. 


Para a conferência de hoje, pensei em oferecer a vocês algumas idéias 
sobre o trajeto que a Psicanálise percorreu nestes cem anos de existência. Por 
que escolhi esse tema? Parece-me que é cada vez mais importante que nós, 
que vivemos agora, no final desse século, possamos ter umaidéiarelativamen- 
te clara do que nos precedeu. Mas, pela maneira como normalmente circula 
o conhecimento psicanalítico nas universidades e nas entidades de formação, 
esta história se apresenta — a meu ver pelo menos — de modo bastante confuso. 


Em outras palavras, não é comum uma abordagem histórica da Psicaná- 
lise. Em geral, as pessoas fazem as suas leituras, o seu percurso pelos textos 
essenciais de forma bastante desordenada, ao sabor dos encontros que vão se 
fazendo — o que não é, necessariamente, ruim. A idéia de ir seguindo a pista 
dos interesses pessoais, de partir de um livro para chegar a outros, ou de um 
autor para chegar a outros, me parece combinar bastante bem com o espírito 
de uma disciplina que propõe a livre associação como método de investigação 
do psiquismo. Há nisto uma certa poesia, um certo romantismo; e de forma 
alguma eu diria que o estudo da psicanálise deve começar na primeira página 
de Freud, e só depois de ter lido as seis mil páginas das Obras completas e da 
correspondência é que se deveria passar para os outros temas e autores: isto 
seria simplesmente ridículo. 


Mas me parece importante que este tipo de estudo seja complementado 
por outro, que poderia ser objeto de uma matéria especial nos cursos de 
formação, e mesmo nas Universidades: seria um estudo histórico, como existe 
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por exemplo nas faculdades de artes. O cidadao tem ali aulas de pintura, 
escultura, gravura, cerâmica — o que corresponderia às partes específicas da 
psicanálise, digamos teoria das neuroses, complexo de Édipo, etc. -etambém, 
durante vários anos, um curso de História da Arte, que começa nas cavernas 
de Lascaux e vem até as manifestações contemporâneas. Se algo assim 
existisse no curso de psicanálise, os alunos o concluiriam dispondo de uma 
noção, ainda que esquemática, da linha geral de avanço da disciplina; e cada 
qual poderia se perceber como um elo a mais nesta longa cadeia de pessoas 
e de idéias. Com isso, a meu ver se diminuiria o risco de cairmos numa 
armadilha bem característica da cultura brasileira, e sobre a qual falei algo no 
prefácio de A vingança da esfinge”: a tendência a copiar o que vem “lá de fora” 
sem qualquer crítica e sem qualquer reflexão. Antigamente se dizia das idéias, 
se elas eram novas e interessantes, que tinham chegado avec le dernier bateau 
de Paris. Hoje, talvez devêssemos dizer que chegaram with the last flight from 
Miami... 


Ou seja: neste país, vamos consumindo as coisas da maneira como elas 
chegam, seja uma nova moda, um novo esporte, uma nova ideologia. No que 
se refere às coisas da cultura, porém, a partir de um certo momento esta 
prática acaba desenvolvendo uma espécie de adesão fanática aquilo que a 
duras penas se conseguiu aprender — aquele autor que a pessoa estudou 
melhor, aquela escola que tem mais prestígio, aquela etapa da história com a 
qual por acaso se tem maior familiaridade. Como consequência, surge a 
tendência a excluir como pouco importante, ou desnecessário, tudo aquilo que 
não faz parte desse círculo. Ora, esta vulnerabilidade ao dogmatismo é 
particularmente nefasta no estudo e na prática de uma disciplina como a 
Psicanálise. 


Sabemos que a nossa é uma prática em que a surpresa e o novo são 
essenciais, e constituem um elemento central do trabalho. Quando começa 
uma sessão, o analista não sabe o que o paciente vai dizer, nem o que ele vai 
dizer; há sempre uma dúvida sobre a validade das hipóteses e das interpre- 
tações. Da mesma forma, em termos teóricos, existem pontos mais claros e 
outros ainda sujeitos a muita discussão entre os especialistas. Ou seja, a 
incerteza é o elemento no qual nós evoluímos, e isto contrasta com a situação 
em outras disciplinas. 


Conto a vocês uma história que serve como ilustração do que quero 
dizer. Um matemático estava andando de trem pelos campos da Escócia. De 
repente, aparece uma ovelha preta. O seu companheiro de viagem diz: "Veja 
só que coisa curiosa: na Escócia existem ovelhas pretas!”. E o matemático: 
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“Não! Na Escócia existe pelo menos um campo, nesse campo existe pelo menos 
uma ovelha, e um lado dela é preto”. Nada de semelhante na psicanálise, na 
qual os argumentos e as hipóteses se constróem de uma maneira que não é a 
que o matemático exemplifica na sua fala. Nosso terreno é o das probabilida- 
des, e isto sempre cria uma certa angústia. 


A falta de garantias absolutas, e às vezes até mesmo confiáveis, na 
prática e na teorização, conduz as pessoas a se amarrarem onde podem. 
Consequentemente, pode acabar prevalecendo o dogmatismo, a crença cega 
na teoria que eu abraço ou que me abraça. Justamente contra isso, um bom 
antídoto é saber de onde vieram essas idéias, por que elas se desenvolveram, 
de que maneira o pensamento do autor acabou entrando para a grande 
corrente da psicanálise. É por isso que tenho me dedicado, nos últimos anos, 
a uma abordagem mais histórica das questões psicanalíticas, e o que eu vou 
dizer a vocês é um brevíssimo resumo dessa trajetória”. 


Início e fim 


E possível considerar que esse século de psicanálise pode ser comoda- 
mente dividido em quatro grandes segmentos ou etapas; cada uma delas 
tendo a sua especificidade. 


Quando começa a história da psicanálise? Evidentemente, começa com 
Freud, em algum momento da década de 1890. Em qual momento, exatamen- 
te, é assunto de discussão. Há aqueles que preferem dar uma data fixa, precisa 
— dia 24/07/1895, ou melhor, a noite desse dia, quando Freud teve o famoso 
sonho de Irma, que conhecemos por A interpretação dos sonhos. E sabemos 
da data e das circunstâncias porque ele teve o cuidado de escrever, no dia 
seguinte, ao seu amigo Fliess, dizendo o seguinte: “Você acha que algum dia 
vão fazer uma placa de mármore neste hotel, onde estará escrito: ‘nesta casa, 
na noite do dia tal, revelou-se ao Dr. Sigmund Freud o segredo dos sonhos’?”. 
Não se sabe o que Fliess respondeu, porque as cartas dele se perderam. Mas 
o fato é que, quando essa correspondência foi publicada nos anos 50, as 
associações americanas de psicanálise se reuniram, mandaram fazer a placa 
de mármore e a colocaram no que sobrou do prédio do sonho famoso. 


Essa é a opção de Emílio Rodrigué em seu livro O século da psicanálise 
(Escuta). Rodrigué diz que a psicanálise começa quando Freud descobre a 
forma de interpretar os sonhos, e portanto um acesso relativamente fácil ao 
universo inconsciente. Por essa razão, a data de nascimento da psicanálise se 
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situaria exatamente ai, em meados de 1895. Rodrigué organizou em 1995 um 
megacongresso, que se chamou O século da psicanálise, e aproveitou a ocasião 
para lançar a sua biografia de Freud, emtrês volumes, que está disponível pela 
Escuta. 


Estimulado pela iniciativa de Rodrigué, um cidadão no Rio Grande do Sul 
decidiu diferente. Trata-se de Abrão Slavutzky, que usou um outro critério: a 
invenção do termo “psicanálise”. Este aparece pela primeira vez em 1896, no 
artigo “Obsessões e Fobias”. O livro que ele organizou chama-se Histórias, 
clínica e perspectivas nos cem anos da psicanálise (Artes Médicas). É uma 
excelente coletânea, um trabalho muito bem feito, com artigos sobre diversos 
temas da nossa disciplina. 


E eu imagino que provavelmente se poderiam encontrar motivos para 
dizer que a psicanálise começa em 1897, 98, 99. Mas seria difícil passar de 
1900, porque aíjá temos A interpretação dos sonhos; seria difícil dizer que isso 
não seja psicanálise, e que ela começou depois. 


Seja como for, em algum momento emtorno de 1895/96/97, isto que vai 
se desenvolver como a psicanálise já tem as suas primeiras sementes 
lançadas. E a escolha da “data de nascimento” depende de alguns critérios 
bastante lógicos: o surgimento do nome, a invenção do método, o acesso ao 
material clínico, a formação das primeiras técnicas de investigação, ou os 
primeiros resultados que se obtêm através da aplicação do método e das 
técnicas. Por exemplo, outra pessoa poderia tomar como ponto de partida o ano 
de 1895, porque nele Freud publica os Estudos sobre a histeria, e redige seu 
primeiro esboço de metapsicologia, o Projeto de uma psicologia, que ficou inédito 
porque não o satisfez, mas levou a muitos desenvolvimentos importantes. 


E quanto ao fim? Apesar dos insistentes avisos sobre sua morte, a 
psicanálise ainda não tomou conhecimento deles, e continua indo muito bem, 
obrigado, como mostra a publicação deste segundo número de Psychê. Então, 
a história ainda não tem fim, apesar dos inúmeros votos fúnebres, e até de 
anúncios formais de seu falecimento. A psicanálise não morreu; continua viva, 
e a prova é que nós estamos aqui. Tudo indica que ela vai entrar no seu 
segundo século com uma invejável vitalidade — pelo menos na nossa área 
cultural, nas Américas e na Europa. Assim, temos um começo e um desenvol- 
vimento, até chegarmos ao momento atual: e, nesses aproximadamente cem 
anos, é possível estabelecer alguns pontos de referência. Em função deles, 
teríamos quatro grandes segmentos na história da Psicanálise: o primeiro vai 
de meados da década de 1890, digamos 1895, até 1918; o segundo seria o 
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período entre as guerras, 1919-1939; um terceiro começa com a década de 
1940 e vem até o final da de 1960, começo da de 1970; e o último, de 1970 
até os dias atuais. 


Marcos de referência 


O primeiro ponto de referência é dado pelo ano de 1939. Nesse ano 
acontecem duas coisas: primeiro, morre Freud, e portanto termina a época da 
psicanálise em que Freud estava vivo, e podia tirar do bolso do colete uma nova 
idéia, uma nova teoria — ele fez isso algumas vezes. E segundo, 1939 marca 
não só o falecimento do fundador, mas um fato externo de extraordinária 
importância: o início da Segunda Guerra Mundial. A psicanálise, por ser o que 
era, por ter sido criada por quem a criou, e por ser praticada por quem a 
praticava, era absolutamente intolerável num mundo nazificado; e os nazistas, 
à medida que iam conquistando os países da Europa, foram extirpando deles 
a psicanálise. Os poucos analistas que ainda restaram no continente europeu 
ou se calaram ou foram para os campos de concentração. Vários deles 
participaram da resistência ao nazismo, inclusive na Alemanha, o que é pouco 
conhecido; outros foram deportados e morreram”. O resultado disso foi que a 
psicanálise deixou de falar a sua língua materna, o alemão, e deixou de ter o 
seu pólo fundamental ali onde tinha nascido e vicejado: a Europa Central, ou 
seja, Áustria, Hungria e Alemanha. 


Isso representou um golpe de severas proporções, e depois da guerra vai 
acontecer aquilo a que a historiadora Elisabeth Roudinesco chamou pitores- 
camente A conquista do oeste: significa que a psicanálise emigra para o 
Ocidente, e se implanta nos Estados Unidos, na Inglaterra, na França, e na 
América Latina — Argentina, Uruguai, Brasil, México — lugares a que ela não 
tinha chegado ainda, ou só de forma incipiente, no período anterior à guerra. 


Este fato histórico — o aniquilamento da sua “base fundamental de 
operações” — me parece assim suficientemente importante para marcar o fim 
de uma era, e esse fato coincide com a morte de Freud. Ele inaugura um novo 
período na psicanálise, no qual não temos mais Freud, e é preciso fazer o luto 
dessa figura. Por essas razões, creio que é importante o suficiente para que a 
história seja dividida por ele em um “antes” e um “depois”. 


A primeira divisão é então esta: primeiro período, do final do século XIX 
até o final da década de 30, e um período posterior, que vem do ano 1940 até 
os dias de hoje. 
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Dentro de cada uma dessas grandes divisões, é possível e interessante 
fazer uma subdivisão, e assim aparecem os quatro segmentos de que lhes falei. 


No que se refere à primeira etapa, no período que vai do surgimento da 
psicanálise até o início da Segunda Guerra Mundial, eu colocaria uma marca 
divisória em torno de 1920, com o que surgem dois sub-períodos: um de 1895 
até 1920, outro entre 1920 e 1939. 


Isso por dois motivos. O primeiro é que no primeiro período, que vai até a 
Primeira Guerra, a psicanálise é essencialmente sinônimo de pensamento de 
Freud. Se todos os psicanalistas tivessem morrido durante a Primeira Guerra 
Mundial (e isso poderia ter acontecido, porque eles eram pouquíssimos, e, tirando 
Freud, que já tinha passado da idade de combater, quase todos foram convocados 
como médicos militares) — supondo que todos tivessem morrido durante o 
conflito, a psicanálise só subsistiria através das obras e do pensamento de Freud. 
Claro, houve desde o início outros colaboradores, começando com a Sociedade 
Psicanalítica das Quartas-Feiras, e passando pelos primeiros discípulos (Abraham, 
Jones, Jung, Ferenczi, etc.). Mas nenhum deles, até 1918 ou 1920, tinha feito 
contribuições sequer remotamente comparáveis às do próprio Freud. Então, 
nesse primeiro período temos o criador da disciplina, e alguns aprendizes 
muitíssimo talentosos, que começam a praticar a psicanálise, começam a 
desenvolver aqui e ali algum aspecto dateoria, afocalizar mais isso ou mais aquilo, 
mas ainda sem uma personalidade, um perfil próprio para cada um. 


Isto muda bastante no segundo momento, depois de 1920. E por quê? 
Em parte, pela maturidade, pelo número de anos de prática; em parte, pela 
experiência traumática da guerra, que os obrigou a pensar por sua própria 
cabeça e a desenvolver idéias e técnicas sem a chancela do “pai”. A partir dos 
anos vinte, vemos esse mesmo grupo básico de psicanalistas empenhados 
num debate entre eles, com o próprio Freud e com a geração seguinte — aquela 
que eles começam a analisar e a formar. Exemplo: Abraham (aluno de Freud) 
tem no seu divã muitos jovens analistas, dentre os quais Melanie Klein. 


A partir de um certo momento, digamos meados da década de vinte, há 
três gerações na psicanálise: Freud (que está na faixa dos setenta anos), os 
seus primeiros discípulos (na faixa dos quarenta-cingüenta), e osjovens, gente 
de vinte e muitos ou trinta e poucos anos. Estes estão frequentando pela 
primeira vez as sociedades psicanalíticas, e não têm com a psicanálise um 
vínculo que passa pela pessoa de Freud — isso é extremamente importante. 
Todos os primeiros discípulos têm uma relação primeiro com Freud, e só 
depois com aquilo que ele faz. Se no meio do caminho Freud tivesse deixado 
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de ser psicanalista e resolvesse ser saxofonista, certamente muitos iriam 
acompanhá-lo nesse movimento — por causa da transferência, da confiança, da 
sensação de fazer parte de uma aventura intelectual inédita. 


Já a outra geração, esta que vai para os divas dos discípulos, só conhece 
Freud por leitura, às vezes por cruzar com ele em Viena, saindo do hospital 
onde fazia as operações para o câncer na boca, ou por ler os seus artigos — mas 
não têm mais o vínculo direto, pessoal. A psicanálise começa a se tornar algo 
que eu não diria impessoal, porque isto ela nunca foi, mas um pouco mais 
independente da figura gigantesca do seu criador. 


Nesse período em torno dos anos 1920-30-35, até que o nazismo 
começa a ficar realmente ameaçador e os psicanalistas têm que se preocupar 
com a sobrevivência e não mais com a teoria psicanalítica — nesse período, ela 
produziu uma espécie de seminário permanente, se posso dizer assim, que 
para nós hoje está disponível nos livros da época, nos artigos publicados nas 
revistas, e que é sumamente interessante. 


O panorama que se apresenta é o seguinte: primeiro, participam dessa 
discussão analistas em diferentes países e sociedades, e, aos poucos, estas vão 
ganhando um perfil próprio. Na Inglaterra, Melanie Klein começa a implantar 
as suas idéias; em Viena, a figura de Freud é a que mais se destaca; na Hungria, 
a figura de Ferenczi; na Alemanha, a de Abraham. Cada um desses autores — 
desses líderes, mais do que autores — tem um estilo próprio; e os analistas que 
se formam em contato com eles vão desenvolvendo, naturalmente, interesses 
semelhantes. Por exemplo, a escola húngara, por influência de Ferenczi, vai 
se preocupar mais do que outras com as questões ligadas ao traumático, aos 
casos muito difíceis, aos tratamentos de pacientes mais regredidos. Fazendo 
isso, eles vão encontrar cada vez mais a sombra da figura da mãe, enquanto 
em outros lugares as preocupações são um pouco diferentes. Na Inglaterra, a 
partir dos trabalhos de Melanie Klein, há um grande interesse pela análise de 
crianças. E quando diversos analistas trabalham simultaneamente com crian- 
ças, começam a surgir dados, informações e hipóteses sobre a mente infantil, 
que podem entrar em choque com o já conhecido, o já estabelecido: é assim 
que a psicanálise avança. Foi o que aconteceu com a própria Melanie Klein. Já 
depois da guerra, devido às migrações, esse panorama começa a ficar um 
pouco diferente, porque passa a haver analistas húngaros na Inglaterra, 
analistas alemães na Califórnia ou no Brasil. 


Esse crescimento relativamente orgânico favoreceu a emergência de 
rumos de pesquisa com certos perfis próprios, com certas temáticas recorren- 


Psychê Ano 4 — nº 5 São Paulo — 2000 


191 


192 


Renato Mezan 


tes, certos estilos de fazer as coisas. Por exemplo, na Hungria o supervisor do 
jovem analista era sempre o seu analista. Fazia-se supervisão como se faz uma 
sessão de análise: o supervisionando deitava-se no divã e associava sobre seu 
paciente. O fundamento para isso era que ninguém melhor do que o seu 
analista para ajudar o jovem analista principalmente a compreender os seus 
próprios sentimentos e reações em relação aos pacientes. Evidentemente, 
essa maneira de fazer supervisão focaliza sobretudo a contratransferência — 
como a representação do meu paciente funciona para mim, por exemplo como 
estimuladora de certos sintomas, etc. Para fazer isso, melhor fazer a supervi- 
são deitado no divã, como se fosse mais uma sessão de análise. Mas essa não 
foi a prática que finalmente prevaleceu. Hoje nós somos herdeiros da prática 
de Berlim, onde o interesse na supervisão não era tanto sobre a 
contratransferência: seguindo uma linha inspirada em Abraham, o interesse 
maior da supervisão era centrado na questão da psicopatologia. Em outras 
palavras, a supervisão era vista não como um prolongamento da análise do 
jovem analista, mas como uma outra forma de aprendizagem, com suas 
características próprias. Isto mereceria mais desenvolvimento, mas hoje não 
podemos entrar nesta questão com o detalhe que seria necessário. É só um 
exemplo, para que vocês sintam como a situação é diferente do que no 
primeiro período”. 


Quando os nazistas são eleitos (costuma-se dizer que eles “tomaram o 
poder”, mas é falso, foram eleitos por maioria absoluta) e Hitler se torna 
Chanceler da Alemanha, começa o êxodo dos analistas alemães. Eles emi- 
gram, e levam para os seus diferentes destinos a sua maneira de fazer as coisas 
— “assim se fazia em Berlim, então assim faremos em Buenos Aires, Boston, 
Chicago ou São Paulo”. Essa variedade de práticas vai se disseminar ainda 
mais, num sentido centrífugo, no terceiro período; sobre isto vamos falar em 
seguida. 


A primeira característica desse segundo período (anos 1920 a 1940) é 
então a ampliação e a diversidade dos “lugares de produção” da psicanálise. 
A segunda característica, que já mencionei, é a presença de uma terceira 
geração de profissionais, que vão se formando e que também intervêm nesse 
debate. Terceira característica importante: a opinião de Freud sobre uma série 
de coisas não é mais universalmente aceita. Exemplos: análise de crianças 
(Melanie Klein acabou triunfando sobre a filha de Freud, que representava a 
ortodoxia); a questão da pulsão de morte; a questão da sexualidade feminina. 
Por outro lado, Freud continua pesquisando, inventando coisas, publicando 
obras essenciais para a psicanálise. Ou seja, tanto a teoria como a prática 
sofrem mudanças em função das novas descobertas. 
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Imaginem vocês que todo mundo está acostumado a entender o funci- 
onamento psíquico em termos de consciente, inconsciente e pré-consciente; 
aí vocês vêm à Livraria Ática e encontram o novo livro do Freud: O ego e o id, 
onde está escrito que o fato de ser inconsciente não é o dado mais importante 
(isto está na primeira página do livro), porque o ego também inclui uma parte 
inconsciente; agora vamos falar em ego, id e superego. O que aconteceu? Ou 
você é um camaleão intelectual, se converte imediatamente à nova doutrina, 
e quando pega o carro na garagem já percebeu tudo; ou leva um choque, e foi 
o que aconteceu: “Como é isso? Onde fica aquilo em que eu me centrei até 
agora, que me ensinaram, que vejo na clínica?” Porque a teoria do aparelho 
psíquico não era à toa: tinha um enraizamento na realidade, era útil para 
pensar; e agora Freud, com toda a sua autoridade, me aparece com outra! E 
Freud vai fazendo isso repetidamente. Em 1926, sai Inibição, sintoma e 
angústia, alterando muito do que se pensava até então sobre a angústia e sobre 
as neuroses. Freud reservava assim surpresas para os seus adeptos, e algumas 
delas bastante desagradáveis, porque alguém podia ter acabado de publicar 
um artigo ou preparado um curso sobre o tema em pauta, e tinha que fazer 
tudo de novo — não era nada cômodo. 


Saiu recentemente um livro bastante interessante, que reúne as rese- 
nhas dos trabalhos de Freud, à medida que elas iam sendo publicadas, desde 
os Estudos sobre a histeriae A interpretação dos sonhos, até os últimos livros. 
Chama-se Freud without hindsight — Freud sem visão retrospectiva, seria 
talvez a melhor tradução. Nessas resenhas, se pode perceber o impacto que 
as novidades freudianas tinham sobre os seus primeiros leitores. E é interes- 
sante notar que alguns críticos se dão conta do alcance dessas novidades, 
enquanto outros não. Hoje quando temos sessenta ou oitenta anos de 
distância, dá para separar o que é um artigo muito importante do que é menos 
importante. Mas na época nem sempre era assim, pois todos estavam 
mergulhados no presente. Lendo esse tipo de material, fica claro como a 
reação do público psicanalítico e próximo da psicanálise podia ser às vezes de 
espanto: “Qual vai ser a próxima desse cidadão?” 


Na verdade, podemos dizer que algumas das inovações de Freud são 
bem aceitas. Por exemplo a idéia do ego, id e superego: não conheço nenhum 
psicanalista que discorde dessa trilogia. Mas em outros aspectos, as opiniões 
e hipóteses de Freud não foram aceitas, provocando ásperos debates que 
envolviam muitos analistas. 


Pela primeira vez na história da Psicanálise, surge uma situação de 
pluralidade de opiniões, hipóteses e teorias — algumas bastante arrojadas. Por 
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exemplo, algumas das experiéncias clinicas e técnicas de Ferenczi, como a 
“análise mútua”, na qual chegava a trocar de lugar com o paciente. O paciente 
ficava na cadeira, Ferenczi se deitava no divã, e associava sobre seus 
sentimentos em relação ao paciente. Naturalmente, isto era feito em certas 
ocasiões e com certos pacientes, mas mesmo assim podemos nos admirar da 
audácia destes pioneiros. Talvez para o analista a análise mútua o aliviasse um 
pouco da sua contratransferência negativa, mas para o paciente a situação 
deveria ser bem difícil. Ferenczi realizou diversas experiências clínicas, 
testando o que chamava de “elasticidade” da técnica analítica. Ele as registrou 
num diário clínico, no qual descrevia seus procedimentos e as reflexões que 
fazia a partir deles. O manuscrito foi entregue a Michael Bálint, que o guardou 
por mais de cinquenta anos; passou para o filho de Bálint, e só foi editado nos 
anos oitenta (no livro se conta a história da publicação), porque era dinamite 
pura. Imaginem Nova York no auge da psicologia do Ego, nos anos cinquenta: 
descobrir que Ferenczi mandava tal ou qual paciente sentar na sua cadeira 
seria considerado o cúmulo dos abusos. 


Destas experiências, algumas foram muito longe, às vezes longe de- 
mais; outras se incorporaram à técnica cotidiana de muitos analistas, e às 
vezes nem sabemos que estamos utilizando tal noção, tal recurso interpretativo, 
inventado por este ou por aquele analista — e que na época despertou uma 
enorme celeuma. As coisas se incorporam, assim como em outras disciplinas. 
A toda hora, usamos o Teorema de Pitágoras para calcular quanto vai de 
carpete na sala, sem nos lembrarmos necessariamente de que se trata do 
teorema de Pitágoras; e muitos de nós nem sabemos mais como se demonstra 
este teorema, o que certamente aprendemos no ginásio. 


Bem. Este segundo momento termina com a irrupção da Segunda 
Guerra Mundial e a debandada dos psicanalistas, que levaram para seus novos 
países exatamente essa situação de discussão, de debate, principalmente para 
a Inglaterra e os Estados Unidos. Estes vão ser, junto com a França a partir dos 
anos cinquenta, os principais pontos de difusão e de evolução da psicanálise. 


A psicanálise emigra: as escolas 


Tanto nos Estados Unidos quanto na Inglaterra e na França, a chegada 
de analistas de tradições diferentes, filiações transferenciais diferentes, visões 
de mundo conflitantes, produziu cenas dantescas — algumas mais conhecidas 
do que outras. No Brasil, conhecemos melhor a história da psicanálise na 
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Inglaterra e na França, porque são nossos referenciais, e menos a dos Estados 
Unidos. Mas ali também houve debates, brigas, cisões, expulsões, etc. Numa 
destas crises, Erich Fromm, por exemplo, foi excluído da Sociedade de Nova 
York; mas houve muitos problemas semelhantes. 


O que acontece no final dos anos 1940, começo dos anos 1950, é que o 
mundo muda muito. Termina toda essa efervescência do entre-guerras; 
temos o surgimento da Guerra Fria, e, de maneira geral, o conservadorismo 
que costumamos associar com os anos 50, principalmente nos Estados Unidos. 
Os analistas que ali se instalaram (inclusive vários que tinham sido membros 
da Social Democracia na Alemanha, ou mesmo do Partido Comunista) — ficam 
intimidados com o macartismo, que levou Wilhelm Reich para a cadeia. 


Há um movimento de retração, de formação de um establishment da 
psicanálise. Ela tinha suas instituições, os seus caciques, os seus rituais, os 
seus segredos, mas era um movimento relativamente pequeno, sem a 
importância que ganhou nos anos 50/60, nos Estados Unidos, ou sem a 
visibilidade que nas décadas posteriores terá na França, na Argentina e no 
Brasil. Era ainda um pequeno gueto. 


O período do pós-guerra, a partir de 1945, pode ser bem caracterizado 
por esse movimento de sedimentação. Depois da grande efervescência do 
período anterior, tanto as circunstâncias históricas quanto a necessidade de 
esfriar um pouco a cabeça e de reinstitucionalizar a psicanálise, depois do 
baque que ela tinha sofrido durante a guerra— tudo isso vailevar a uma espécie 
de divisão “feudal” em algumas grandes tendências ou escolas, cuja presença, 
na minha maneira de ver, marca o terceiro período. Este começo por volta de 
1940, e se estende, grosso modo, até pouco depois de maio de 68. 


O que caracteriza esses vinte e cinco anos entre 1945 e 1970 é a 
coexistência forçada e a intolerância recíproca dessas grandes tendências. Os 
kleinianos, por exemplo, tinham muito prestígio na Inglaterra, mas só lêem, 
estudam e citam a si próprios. Seria o fim do mau gosto alguém mencionar o 
trabalho de algum náo-kleiniano, quando havia coisas tão melhores escritas 
pelos kleinianos sobre os mesmos temas. Os anti-kleinianos, que se chama- 
vam psicólogos do ego, faziam exatamente a mesma coisa. Melanie Klein 
poderia aparecer com novas descobertas muito interessantes: eles as ignora- 
vam por completo. A noção de identificação projetiva, por exemplo, foi uma 
descoberta dessa época, mas não foi incorporada pelos adversários do kleinismo. 


Há uma espécie de enrijecimento. Os psicanalistas vão ficando mais 
velhos, acomodam-se mais; os que foram para os Estados Unidos, de uma 
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maneira geral, tiveram sucesso. Quando vocé tem sessenta anos e metade da 
familia assassinada em Auschwitz, mas conseguiu se enraizar novamente, ter 
um jardim para cuidar e um BMW na garagem, pensa duas vezes antes de atear 
fogo no paiol. Isto contrasta com a mesma atitude desses mesmos analistas 
quando jovens, nos anos 20-30, em Viena e Berlim, quando alguns deles foram 
até presos pelos nazistas por serem “subversivos”. 


O terceiro período se caracteriza, assim, ser uma fase de grandes 
conflitos, e depois de armistícios variados entre as partes em conflito. Estes 
vão desde a convivência sob o mesmo teto (é o caso da Sociedade inglesa: 
kleinianos e não-kleinianos permaneceram na mesma associação), até - como 
aconteceu nos Estados Unidos, na França e posteriormente na Argentina eno 
Rio de Janeiro — a solução facilitária, que é brigar e formar uma nova entidade. 
Isto aconteceu na França, com Lacan; aconteceu na Argentina; aconteceu no 
Rio, onde quase desde o início houve duas associações de psicanalistas; e não 
aconteceu em São Paulo. Cada lugar, cada região, tem a sua própria dinâmica, 
e é difícil fazer generalizações, além destas muito sumárias que estou 
propondo. 


Em resumo: a terceira fase é aquela em que ocorre a consolidação das 
escolas. Para esse período, adotei o nome proposto por Fábio Herrmann, que 
chama esse período justamente de A era das escolas, e que contrasta com o 
período anterior, a que se poderia talvez chamar A época dos debates. Então 
este seria o terceiro período. 


A etapa contemporânea 


O último período começa por volta de 1970 e vem até hoje: é aquele no 
qual nós estamos. E, assim como o segundo em relação ao primeiro, em relação 
à era das escolas este é um período mais conturbado, de tendências centrífu- 
gas, e consequentemente de entrelaçamentos entre os vários fios que com- 
põem o bordado psicanalítico — esse discutindo com aquele, mas ao mesmo 
tempo com aquele outro, e os dois, por sua vez, em oposição ou aliança contra... 
etc., etc. Da mesma forma, penso que a característica dessa nova etapa, da 
década de 1970 para cá, vem sendo uma espécie de degelo em relação à fixidez 
que caracterizou a época das escolas. Essa é a minha impressão, e existem 
alguns argumentos para apoiá-la. 


Quando comecei a estudar psicanálise, em meados dos anos 70, a 
divisão em escolas estava em pleno vigor. Comecei a estudar com Regina 
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Chnaiderman, que se dizia psicanalista kleiniana sem ser ortodoxa, mas 
apontava a necessidade de estudar Freud, e se interessava pelos desenvolvi- 
mentos franceses, principalmente Lacan. Essa foi a orientação que ela impri- 
miu ao curso do Sedes. Já a Sociedade de São Paulo ficava mais presa à 
influência inglesa, em especial a de Bion. 


Eu contei um pouco dessa história num artigo intitulado “Figuras e 
fundo: notas sobre a psicanálise no Brasil”, que saiu na revista Percurso, 
número 20. Dá para perceber, nestas três décadas, que o movimento geral é 
no sentido de multiplicar os contatos, de aumentar a porosidade entre as 
diversas tendências. 


Temos autores, principalmente na França, que incorporam várias tradi- 
ções. Exemplo: André Green, membro da IPA (mais ortodoxo, vamos dizer 
assim), porém próximo de Lacan, próximo de Bion e de Winnicott, que 
permanece dialogando com Freud. Se vocês lêem algo de André Green, como 
as Conferências brasileiras, que são uma ótima maneira de começar a estudar 
o pensamento dele, verão como essas várias coisas vão se compondo. Não que 
de manhã ele seja bioniano e de tarde lacaniano — não é isso. É mais como um 
novo ritmo musical, que pode ter influência do jazz, da bossa nova e de Vivaldi, 
e, com isso, criar o seu próprio timbre, a sua própria personalidade: vemos algo 
assim nas obras mais criativas desses autores. 


Outro exemplo é Joyce McDougall, que tem uma formação basicamente 
inglesa, por ter nascido na Nova Zelândia e ter estudado estudar na Inglaterra. 
E aí, por um destas circunstâncias da vida, a empresa onde trabalhava o marido 
dela o transferiu para a França: assim ela foi para Paris. Ali entra em contato 
com o que se fazia na psicanálise francesa, e começa a formar a sua própria 
maneira de pensar. Ora, a partir de um certo momento na sua evolução, Joyce 
McDougall introduz na discussão francesa o que conhece da Psicanálise em 
língua inglesa, como por exemplo autores que escrevem sobre psicossomática 
e que vêm dos Estados Unidos, mas também Winnicott, Bion, Anna Freud, etc. 


Essa espécie de mistura de tradições, junto com a mobilidade muito 
grande dos analistas e com a diminuição das fronteiras, me parece ser talvez 
o próprio desse período que estamos vivendo. Com o barateamento das 
passagens de avião, tornou-se possível a ponte aérea Buenos Aires-São Paulo, 
Buenos Aires-Rio, Londres-Paris.... As pessoas começam a viajar mais; as 
informações circulam em livros, revistas, colóquios, etc. A quantidade de 
idéias vai aumentando na literatura disponível, e consequentemente, cada um 
que entra no palco nesse momento, que está começando agora a estudar ou 
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ase aperfeiçoar, dispõe de uma grande riqueza virtual. A estante de psicaná- 
lise desta livraria em que estamos tem dez vezes mais textos em português do 
que existiam quando comecei a estudar, e eu não sou tão velho assim... 
Costumo brincar, dizendo que quando comecei a estudar psicanálise, Regina 
Chnaiderman me emprestava os livros de Freud na tradução da Standard 
Edition, que ainda não tinha terminado de ser publicada. Estou falando de 
1973, 1974, ou seja, anteontem. A tradução para o inglês ainda não tinha 
acabado de ser feita. A tradução brasileira da Imago (não se sabia ainda o 
desastre que iria ser) estava em curso também — haviam saído apenas alguns 
volumes. 


As referências de A trama dos conceitos, que foi minha tese de 
mestrado, são feitas da Standard pela boa e simples razão de que era a única 
tradução disponível em São Paulo, e meu alemão não era suficiente para 
estudar no original. Além disso, o material disponível, tanto em português 
quanto em espanhol ou francês, era igualmente bem menor. Havia poucas 
revistas, a biblioteca era bem menos extensa, etudo era publicado sob a égide 
das diversas escolas — cada uma formando colunas verticais, sem comunica- 
ção. Nos dias de hoje, a tendência é mais no sentido da permeabilidade, do 
movimento — é isso o que vejo na psicanálise contemporânea. 


E por isso eu disse no início que, apesar dos repetidos anúncios do seu 
falecimento iminente, ele me parece muito pouco provável. Pelo contrário, 
esse tipo de miscigenação, a “mulatização” da psicanálise, está gerando coisas 
muito interessante: trabalhos novos, novos campos de pesquisa... Umarevista 
como Psychê demonstra isso: a variedade dos trabalhos, a variedade de 
origens teóricas e clínicas das pessoas que escrevem nela, e a própria 
possibilidade de uma publicação como esta, surgida num ambiente universi- 
tário, de proliferar, de atrair público e se firmar no plano psicanalítico — tudo 
isso é sinal de uma vitalidade que, a meu ver, resulta justamente desta 
história, que hoje procurei traçar em suas grandes linhas. 


Muito obrigado, e vamos ao debate. 


Notas 


1. Conferência proferida por ocasião do lançamento do número dois da Revista Psychê no 
Shopping Ática Cultural, em 24/12/98. Transcrição: Regina Célia P. M. Romeira. 


2. Cf. MEZAN, R. A vingança da esfinge. São Paulo: Brasiliense, 1988. (2.ed., 1995; atualmente, 
está no prelo a terceira edição, a sair em 2000 pela Casa do Psicólogo). 
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3. Encontra-se atualmente em preparo um livro — Estudos de história da psicanálise — que 
deverá apresentar de modo mais detalhado os resultados desta pesquisa. 


4. A este respeito, ver CHAIM, Samuel Katz (Org.). Psicanálise e nazismo. Rio de Janeiro: 
Campus, 1985. 


5. Sobre esta questão, o leitor pode se reportar aos artigos reunidos no livro Cem anos da 
psicanálise mencionado anteriormente, bem como a dois trabalhos em que discuto proble- 
mas ligados à supervisão: “Pode-se ensinar psicanaliticamente a psicanálise?” In: A 
vingança da esfinge; e “O Bildungsroman do psicanalista” In: A sombra de Don Juan. São 
Paulo: Brasiliense, 1995. 
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